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RELATÓRIO DO EVENTO 

II SEMINÁRIO DAS COMUNIDADES TRADICIONAIS DA BACIA DO SÃO FRANCISCO 

 

Local: Auditório do SINDISPEN – PENEDO/AL 

Data: 14 a 16 de abril de 2016 

Público: 140 participantes 

 

APRESENTAÇÃO 

O II Seminário das Comunidades Quilombolas da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco é uma iniciativa do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco que 

tem sido promovido com o intuito de agregar os conhecimentos da Comunidade 

Quilombola, debater seus problemas a fim de criar encaminhamento de soluções, 

expor as ações do CBHSF, além de levantar as demandas das comunidades da bacia.   

A II edição do Seminário foi realizada nos dias 14 a 16 de abril de 2016, no município 

de Penedo/AL. A escolha dessa cidade foi relacionada à grande influência que o 

estado de Alagoas tem com a comunidade quilombola, por ser o estado do Zumbi 

dos Palmares, símbolo da resistência negra contra a escravidão.  

 

EDIÇÃO ANTERIOR 

I SEMINÁRIO DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS - 2014 

Período: 27 a 29 de agosto de 2014  

Local: Bom Jesus da Lapa/BA 

Público: 150 participantes 

 

 

PREPARAÇÃO PARA O II SEMINÁRIO DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

A realização do seminário quilombolas faz parte da agenda do Comitê desde 2014.  

Para viabilizar a realização e organização do II seminário houve o envolvimento da 

Câmara Técnica de Comunidades Tradicionais – CTCT. 

A CTC é composta por representantes das comunidades indígenas e quilombolas e de 

órgãos ligados às Comunidades Tradicionais. 

Foram realizadas reuniões da CTCT para organização do evento, quando foram 

estabelecidos prazos de recebimento das demandas e informações gerais: 

- 11 de setembro de 2015, Maceió/AL (CTCT) 
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- 15 de fevereiro de 2016, Maceió/AL (CTCT) 

 

As informações das logísticas dos quilombolas foram organizadas por delegações, 

dividindo-os por estados, em que cada delegação tinha um representante da 

CONAQ – Coordenação Nacional das Comunidades Quilombolas, responsável para 

indicar os quilombolas que participariam do evento.  

A logística das delegações, repassada pela CONAQ, ficou da seguinte forma: 

- Delegação Minas Gerais (9 quilombolas): Ônibus/Aéreo/Transfer  

- Delegação Bahia (12 quilombolas): Ônibus/Aéreo/Transfer 

- Delegação Goiás (10 quilombolas): Ônibus/Aéreo/Transfer 

 

- Delegação Pernambuco (6 quilombolas): Ônibus/Aéreo/Transfer e Aluguel de veículo 

sem motorista (foram direto para Penedo) 

 

- Delegação Sergipe (7 quilombolas): Direto para Penedo. 

 

- Delegação Alagoas (11 quilombolas): Direto para Penedo. 

 

 

Assim como os demais seminários, houve certa dificuldade na realização da logística 

dos participantes. Estes residem em aldeias, muitas das vezes, distantes de centros 

urbanos. O meio de transporte utilizado por alguns deles para chegarem aos locais de 

embarque de ônibus ou van, às vezes não emitem recibos fiscais, o que dificulta a 

prestação de contas. 

A AGB Peixe Vivo, após ter recebido as informações necessárias relacionadas aos 

dados bancários, CPF, logística dos participantes, e em consenso com a secretaria do 

CBSF, decidiu por fazer o pagamento de “Ajuda de Custo” para os participantes doss 

estado de Alagoas e Sergipe. Para o cálculo dessa ajuda de custo a AGB Peixe Vivo 

se baseou nos valores necessários por quilombola, encaminhados pelos pontos focais, 

além de considerar valores relativos a diárias de viagem para demais municípios (R$ 

300,00).   

Este valor considerou para despesas com transporte e alimentação durante os trajetos 

de ida e volta.  

Para as delegações de Minas Gerais, Bahia, Goiás e Pernambuco, os quilombolas 

receberam diárias, pois os deslocamento dos mesmos foi realizado por meio de 

transporte aéreo. 

- Delegação Alagoas/Sergipe: Depósitos nos valores de R$ 150,00 (0,5 diária) e R$ 

300,00 (1 diária) 

Total gasto com ajuda de custo e diárias para os participantes: R$ 25.809,00 (vinte e 

cinco mil reais, oitocentos e nove reais)  

Em anexo (Anexo I) listagem com os nomes e valores recebidos. 

Hospedagem  
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Todos ficaram hospedados no Hotel São Francisco, no qual foram solicitados: 

 

- 10 apartamentos single (incluindo DIREC e alguns convidados) 

- 15 apartamentos duplos 

- 10 apartamentos triplos 

 

DISCUSSÕES DO SEMINÁRIO 

O II Seminário das Comunidades Quilombolas da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco teve como principais discussões: Certificação e Titulação dos Territórios 

Quilombolas na Bacia; Impacto dos grandes empreendimentos, água e comunidade 

e situação atual das comunidades da bacia. 

Grupos de discussão: 

 

GT1: regularização fundiária e conflitos agrários 

GT2: organização sócio cultural e pactos pelas águas 

GT3: saúde e educação 

GT4: produção e desenvolvimento sustentável 

GT5: infraestrutura e abastecimento 

GT6: impactos dos grandes empreendimentos, água e comunidade 

 

Houve também uma visita ao Parque Memorial Serra da Barriga, localizada no 

município de União dos Palmares/AL.  

 

TEXTO PRODUZIDO A PARTIR DA REALIZAÇÃO DO SEMINÁRIO 

“DEMANDA DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS, PRODUZIDO NO 2° SEMINÁRIO 

QUILOMBOLAS 

„’Essa demanda é, exclusivamente, para O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco’.  

Demanda 

Constar, no Plano Diretor da Bacia do São Francisco, que esta sendo atualizado, a 

necessidade, com prioridade, de Regularização Fundiárias em favor das 

comunidades, pelo Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão – MPOG por 

meio da sua Subordinada Secretaria de Patrimônio da União - SPU, dos Territórios de 

Domínio da União, na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, Ocupados 

Historicamente pelas Comunidades Tradicionais, e o estabelecimento de Termos de 

Utilização de Uso Sustentável – TAUS. E realização das Politicas Públicas de promoção, 

produção e afirmação destas comunidades, através das instituições governamentais, 

e do Comitê do São Francisco. 

Justificativa 

As comunidades tradicionais, utilizam as atividades de produção de forma sustentável, 

até por que necessita do equilíbrio ambiental  indispensável a sua sobrevivência, pois 

quase tudo que colabora para o seu SER ou EXISTIR advêm do Meio Ambiente Natural. 

Como as atividades fundamentam prioritariamente na subsistência, desta forma 

entende-se perfeitamente que para que tenha, por exemplo, peixes é necessário que 

tenha água, e esta ligada a disponibilidade de matas preservadas que disponibilizam 
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caças, madeiras para construção de instrumentos essenciais ao trabalho e às 

atividades culturais, moradias; fornecem mel, frutas, sementes e remédios, além de, 

através do processo de evapotranspiração, propiciar o ambiente climatológico 

favorável às cargas de nuvens e assim facilitar as chuvas, e as raízes promover a 

percolação, (Infiltração) no solo, e com isso recarregar os aquíferos e lenções freáticos 

que alimentam as nascentes, e enchem os rios. Os Povos Tradicionais vê o Rio, a Terra, 

as Matas e o Ar como Ser Vivos, que contem ser vivos e por tanto precisa ser tratados 

como tal, e isso justifica uma relação interpessoal de convivência, e é o motivo da 

Bacia do São Francisco ter sido preservada por muito tempo, até que outras culturas 

chegassem e usurpassem, tanto, os territórios como a formas de ocupar e produzir, o 

que tem resultado, em parte, no desastre ambiental que vem sofrendo o Rio São 

Francisco nos últimos tempos. Por tanto, essa normatização dará a oportunidade de 

regulamentação institucional do Estado Brasileiro no controle ambiental das matas de 

preservação estratégicas para a quantidade e qualidade de água no São Francisco, 

e garante a participação social de quem de fato promove a revitalização.” 

 

OCORRÊNCIAS 

Número menor de participantes na visita à Serra da Barriga 

No dia 16/04/2016 estava prevista uma visita técnica ao Parque Memorial da Serra da 

Barriga, no município de União dos Palmares/AL. Foram contratadas vans e 100 

refeições para os participantes, porém no dia da saída o grupo recebeu a informação 

que várias rodovias do estado de Alagoas seriam bloqueadas pelos movimentos 

sociais, especialmente Movimento Sem Terra (MST). Diante disso, a maioria dos 

custeados desistiu da visita para não perderem o voo de retorno.  

Não foi possível reduzir a quantidade de almoços contratados, pois de acordo com o 

funcionário da agência de viagens que acompanhou o evento, o local onde as 

refeições foram servidas é um hotel que só trabalha com o serviço a la carte nos fins 

de semana e para o evento em questão foi montado um buffet exclusivo e não havia 

mais tempo hábil para o cancelamento sem prejuízo. 

Ainda em relação ao almoço, no dia 16/04/2016 a Diretora de Integração da AGB 

Peixe Vivo pagou do próprio bolso almoço para 28 custeados em Maceió/AL. O grupo 

cancelou a participação na visita ao parque devido ao bloqueio das estradas de 

Alagoas (justificativa anexa), resolveu se deslocar mais cedo para Maceió para 

embarque no aeroporto e rodoviária. O valor de R$ 1.008,08 foi ressarcido para a Sra. 

Ana Cristina da Silveira no dia 19/04/2016. 

 

RELATÓRIO FINANCEIRO 

Agência de viagens: Master Turismo – Contrato 004/2016 

1. Fatura 10576895: Banners, hospedagens, refeições, cofee break, águas do 

frigobar e almoço no parque. 

Valor: R$36.824,65 
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Pagamento: 22/04/2016 

 

 Foram solicitadas refeições extras em todos os dias do Seminário 

(almoço e jantares), porém a quantidade de assinaturas nas listas de 

presença foi inferior ao número de refeições contratadas (tabela 1). De 

acordo com os funcionários da AGB Peixe Vivo presentes no evento 

alguns custeados não sabiam assinar. Entretanto, foi confirmado pela 

Diretora de Integração da AGB Peixe Vivo que as refeições extras foram 

autorizadas e utilizadas. 

 

 Caso da visita técnica na Serra da Barriga já relatado. 

 

 Em relação às hospedagens, houve uma redução do valor contratado 

em comparação com ao reservado pela agência de viagens, pois 

inicialmente o hotel só tinha disponibilidade de apartamentos luxo, 

porém houve liberação dos apartamentos standards e o grupo 

custeado do evento migrou para essa categoria. 

TABELA 1: Refeições Seminário Quilombola 

Data Contratado Extras Total pago Assinaturas 

14/04/2016 - Jantar 90 34 124 108 

15/04/2016 - Almoço 150 25 175 127 

15/04/2016 - Jantar 90 16 106 127 

16/04/2016 - Almoço 100 0 100 12 

Coffee break 130 0 130 127 

Águas frigobar Sob demanda   55   

  

 

2. Fatura 10576835: Locação de veículo para deslocamento de custeados 

Valor: R$ 1.186,90 

Pagamento: 22/04/2016 

Veículo locado em nome do Sr. Cícero Andrade Silva, custeado do evento, 

que fez o trajeto Garanhuns/PE – Cabrobó/PE – Mirandiba/PE – Águas Belas/PE 

– Penedo/AL levando outros três custeados. 

 

3. Fatura 10576652: 64 Bilhetes aéreos 

Valor: R$ 44.222,75 

Pagamento: 25/04/2016 

O voo 2522 Brasília/DF – Barreiras/BA do dia 17/04/2016 foi cancelado pela 

TAM. Os oito custeados (*) que iriam retornar neste voo precisaram utilizar um 

ônibus, pois a empresa aérea ofereceu outra opção apenas para 19/04/2016. 

A AGB Peixe Vivo solicitou o ressarcimento integral do valor dos bilhetes não 

utilizados. O caso está sendo acompanhado pela agência de viagens Master 

Turismo. 

(*) Abraão Borges, Carleondas da Silva, Cláudio Silva, Francimara Pereira, Maria 

de Jesus, Marilúcia Silva, Marilza Gomes e Simplício Rodrigues. 
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4. Fatura 10577198: Equipamentos e gravação de áudio e vídeo 

Valor: R$ 5.508,30 

Pagamento: 25/04/2016 

 

5. Fatura 10577245: Vans e refeições extras (conforme Tabela 1) 

Valor: R$ 36.913,94 

Pagamento: 26/04/2016 

 Foram locadas vans para atender aos custeados com voo em Maceió 

(percurso Maceió/Penedo). O orçamento inicial repassado pela 

agência de viagens para esse serviço foi R$ 2.690,00, porém foi cobrado 

o valor de R$3.115,00, pois o número de participantes a ser transportado 

do aeroporto para o hotel aumentou e houve a necessidade de trocar 

uma das vans por um micro-ônibus.  

 

 Foram contratadas cinco vans, com kit lanche para 100 pessoas, para 

transportar os custeados para a visita ao Parque Memorial da Serra da 

Barriga, porém vários participantes desistiram da visita. 

 

 De acordo com a agência de viagens, não foi possível cancelar ou 

reduzir o serviço com os fornecedores, pois a informação foi repassada 

as 07h00min do dia da visita e os veículos com motorista já estavam a 

postos para executar o serviço. Vale ressaltar que todos os veículos 

foram utilizados. Duas vans levaram os custeados para a visita técnica e 

três fizeram um city tour por Maceió, levando o pessoal para o almoço 

e depois para o aeroporto/rodoviária. Este percurso ficou inclusive mais 

longo do que o original, porém não foi cobrada hora extra.    

 

6. Fatura 10577370: Despesas de viagem do funcionário da agencia de viagem 

Master Sr. Diogo Oliveira 

Valor: R$190,42 

Pagamento: 02/05/2016 

A AGB Peixe Vivo solicitou a presença de um funcionário presencial da Master 

para acompanhar o Seminário Quilombola. Conforme item 5.1 do Termo de 

Referência (TDR) a AGB Peixe Vivo tem de pagar o custo da despesa do 

funcionário disponibilizado para apoio presencial nas Plenárias do CBHSF e 

Seminários Indígenas e Quilombola. 

 

7. Fatura 10578106: 7 Bilhetes aéreos 

Valor: R$ 4.314,35 

Pagamento: 15/05/2016 

 

8. Fatura 10581500: 1 Bilhete aéreo 

Valor: R$ 821,89 

Pagamento: 27/06/2016 

CUSTO DAS FATURAS EMITIDAS PELA AGÊNCIA DE VIAGENS (A): R$129.983,20  

CUSTO COM DIÁRIAS E REEMBOLSOS MOBILIZAÇÃO (*¹) (B): R$3.193,72 
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(*¹) Cláudio Pereira da Silva e João da Conceição Santos.  

CUSTO COM DIÁRIAS E REEMBOLSOS SEMINÁRIO (C): R$29.823,75 

 Identificamos 10 custeados que precisam devolver o valor adiantado para a 

AGB Peixe Vivo. Valor a devolver: R$1.705,43. 

 Até o momento três devoluções foram realizadas no valor total de R$368,09 (D). 

 Será enviada Notificação de Ressarcimento para os pendentes. 

CUSTO EXTRA: R$1.008,08 (E) 

CUSTO TOTAL (A+B+C+E-D): R$ 163.640,66 

As Faturas  estão no Anexo II 

DIVERSOS 

 

Arte 

Foi solicitado a empresa de Comunicação do CBHSF, Yayá Comunicação Integrada, 

uma identidade visual do evento em que foram produzidas peças para divulgação 

nas diversas redes sociais, como facebook, instagram, whatsapp e para internet. 
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PROGRAMAÇÃO 
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LISTAS DE PRESENÇA 

Abaixo as listas de presença do evento. 
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FOTOS 

Abaixo fotos do evento 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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